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RESUMO

A cisticercose é uma parasitose cosmopolita relevante para a saúde pú-
blica, animal e economia. Neste estudo objetivou-se analisar dados epide-
miológicos da ocorrência da cisticercose bovina em diferentes continentes. 
Promoveu-se revisão bibliográfica em artigos científicos, dissertações e teses 
sobre aspectos epidemiológicos e distribuição espacial da cisticercose bovi-
na. Observa-se que a ocorrência dessa parasitose relaciona-se com diversos 
fatores de natureza socioeconômica, cultural e práticas de manejo empregues 
em distintos sistemas de produção animal. Baseada principalmente em dados 
de inspeção de carnes, a ocorrência dessa parasitose tende a ser subestimada, 
entretanto, muitos dos casos reportados da parasitose apontam ocorrência de 
forma endêmica em algumas regiões da África e América Latina. A hetero-
geneidade na distribuição espacial da parasitose, associada a variações de 
fontes de infecção dos animais, justifica a necessidade de implantação de 
práticas de vigilância sanitária e informações adicionais referentes às práti-
cas de criação dos animais aos frigoríficos, possibilitando identificar riscos 
espidemiologicos e desenvolver medidas alternativas de controle do complexo 
teníase cisticercose. 

Palavras-chave: Cisticercus bovis. Prevalência. Fatores de risco. 
Vigilância Sanitária. Distribuição mundial. 

ABSTRACT  

Cysticercosis is relevant cosmopolitan parasite to animal, economic and 
public health. This study aimed to analyze the occurrence of bovine cysticer-
cosis on epidemiologic data in varied mainland. A bibliographical review 
was performed in scientific articles, dissertations and theses concerning 

epidemiological aspects and spatial 
distribution of bovine cysticercosis. 
It is observed that the occurrence of 
this parasitosis is related to several 
socio-economic, cultural factors and 
management practices employed in 
different animal production systems. 
Mainly based on meat inspection 
data, the occurrence of this para-
sitosis tend to be underestimated, 
nevertheless, several of the reported 
cases show an endemic occurrence 
in some regions of Africa and Latin 
America. The heterogeneity in the 
spatial distribution of the parasit-
osis associated with variations in 
the sources of the animals infection, 
justifies the relevance to implement 
sanitary surveillance practices and 
to aggregate additional informa-
tion referring to the animals breed-
ing practices, making it possible to 
identify epidemiological risks and to 
develop alternative measures of the 
cysticercosis complex control.

Keywords: Cisticercus bovis. 
Prevalence. Risk factors. 
Sanitary Surveillance. Worldwide 
Distribution.

INTRODUÇÃO

A cisticercose é uma pa-
rasitose cosmopolita de 
classificação zoonótica 
e considerada endêmica 

nas regiões mais pobres do mundo. 
Representa a infecção por larvas de 
Taenia saginata e Taenia solium em 
bovinos e suínos, respectivamente. 
Esses hospedeiros intermediários 
contaminam-se ingerindo ovos vi-
áveis dos parasitos proveniente de 
fezes humanas e após a eclosão as 
larvas, denominadas cisticercos, alo-
jam-se na musculatura ou em outros 
tecidos desses animais (GONZA-
LÉZ et al., 2015). 

Após a ingestão de carne crua ou 
mal cozida, contendo cistos viáveis, 
os humanos podem desenvolver o 
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estágio adulto desses parasitos no 
intestino delgado, o que caracteriza 
os quadros de teníases (SAH et al., 
2012).

Estudos epidemiologicos demons-
tram que a ocorrência de cisticercose 
está relacionada a fatores de dispersão 
e manutenção do parasita, favorecen-
do a contaminação do solo, água e 
pastagem (WARDROP et al., 2015).

De distribuição cosmopolita, a 
cisticercose bovina ocorre em regi-
ões da África, Ásia, América e Eu-
ropa (ABUNNA, 2013; GAREDA-
GHI et al., 2011; CAYO et al., 2012; 
CALVO-ARTAVIA et al., 2013) com 
maior endemicidade em países sub-
desenvolvidos (ABUNNA, 2013). 
Entretanto, com o desenvolvimento 
tecnológico e socioeconômico, essa 
parasitose tende a apresentar redução 
considerável de casos (ROSSI et al., 
2016).

De grande importância para a saú-
de pública, saúde animal e para a eco-
nomia, a cisticercose gera prejuízos 
econônicos pela condenação de car-
caças (CARABIN et al., 2006; GUI-
MARÃES-PEIXOTO et al., 2012) e 
também pelo alto custo de conserva-
ção e tratamento das carcaças conta-
minadas (KHANIKI et al., 2010).

Em muitas regiões do mundo, os 
dados são escassos e baseados na ins-
peção de carnes, que apresenta baixa 
sensibilidade (LORANJO-GON-
ZÁLEZ et al.,2016), contudo, por se 
manifestar de forma subclínica nos 
animais, o diagnóstico nos rebanhos é 
difícil, por isso, é normalmente detec-
tada nas linhas de inspeção dos aba-
tedouros (PEREIRA; SCHWANZ; 
BARBOSA, 2006; ROSSI et al., 
2015).

O uso de estratégias de vigilâncias 
mais sensíveis, bem como a apuração 
dos casos é essencial para verificar a 
variação espacial, determinar os fa-
tores de risco e quantificar o nível de 
risco para a cisticercose bovina em 
diferentes regiões e sistemas de pro-
dução para possibilitar a elaboração 

de modelos de vigilância baseado 
nos riscos (ROSSI et al., 2016; LO-
RANJO-GONZÁLEZ et al., 2016). 
Contudo, a falta dessa informação em 
muitas regiões do mundo impossibili-
ta o desenho desses modelos. Para tal, 
nesta revisão realizou-se pesquisa ex-
ploratória de dados referentes aos as-
pectos epidemiologicos e distribuição 
espacial da prevalência da cisticerco-
se bovina em distintos continentes, 
nas bases SciELO, PubMed, Science-
Direct e google acadêmico, nos idio-
mas inglês, português e espanhol. 

Inspeção Sanitária
A inspeção sanitária de carnes, 

utilizando exames post mortem, re-
presenta o método mais utilizado 
em frigoríficos para o diagnóstico 
da cisticercose bovina (ABUSEIR et 
al., 2006; HILL et al., 2014), apesar 
dos dados provenientes desse méto-
do apresentarem baixa sensibilidade  
(ALEMU et al., 2015). Contudo, es-
tudos têm mostrado que outros méto-
dos de diagnóstico, como a detecção 
de antígeno por meio do teste ELISA 
e outros testes sorológicos, bem como 
os exames moleculares (PCR), são 
mais sensíveis e poderiam ser reco-
mendados para levantamento epide-
miológico da cisticercose, bem como 
para a confirmação do exame post 
mortem (ALEMU et al., 2015) ou a 
combinação das técnicas (SILVA et 
al., 2015). 

Pelos efeitos que a infecção causa 
nos parâmetros hematológicos e bio-
químicos dos animais, estudos apon-
tam que a avaliação desses parâmetros 
poderá ser uma ferramenta alternativa 
de apoio ao diagnóstico (KANDIL et 
al., 2012; SAEED et al., 2016).

Ocorrência e Distribuição Espa-
cial 

A prevalência da cisticercose bo-
vina varia entre os países, sendo 
maior nas regiões onde os fatores 
que favorecem a disseminação da 
doença estão presentes (ABUNNA, 

2013; DUCAS, 2014).
Na Europa, a ocorrência da para-

sitose é esporádica, indicando gran-
de variedades das fontes de infecção 
que dependem de cada região ou fa-
zenda. Estudos baseados na inspeção 
sanitária avaliaram a ocorrência de 
riscos epidemiológicos da doença 
na Dinamarca no período de 2004 a 
2011 e constataram que, dos 409661 
bovinos abatidos, 348 estavam infec-
tados (0,06%)  (CALVO-ARTAVIA 
et al., 2013).

Na Bélgica, Boone et al. (2007) 
observaram aumento de casos de 
0,22% em 2001 para 0,44% em 2003, 
que foi relacionado com o livre aces-
so dos animais às fontes de água e 
pastagens próximas às fazendas pos-
sivelmente contaminadas com ovos 
de T. saginata.

Incremento de casos também foi 
observado na Espanha (ALLEPUZ et 
al., 2009) no período de 2005 a 2007 
de 0,015% para 0,022%, respectiva-
mente. A contaminação da água e a 
prática de transferência de animais 
entre fazendas foram considerados 
os principais fatores relevantes. Na 
França, prevalência de 0,142% foi 
observada dos 4.564.065 bovinos 
abatidos em 2010, com heterogenei-
dade entre as regiões de origem dos 
animais (DUPUY et al., 2014a). 

Em pesquisa  promovida  na Cro-
ácia, no período de 2005 a 2010, 
foi observada baixa ocorrência da 
parasitose de 0,11% dos 203166 
bovinos abatidos (ZDOLEC et al., 
2012). Prevalência baixa, de 0,06% 
dos 4.723.021 bovinos abatidos, foi 
também constatada  na Itália no pe-
ríodo de 2006 a 2010 (CASSINI et 
al., 2014).

Na Austrália, 23 lesões constata-
das de cisticercose bovina no exame 
post mortem, não foram confirma-
das pelo exame histopatológico bem 
como pelo PCR, tendo sido conside-
rado o fato destes estarem degenera-
dos (PEARSE et al., 2010). 

Denota-se a prática da inspeção 
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sanitária como a mais frequente em 
estudos epidemiológicos sobre a 
cisticercose, entretanto, testes mo-
leculares, embora apresentem alta 
sensibilidade e especificidade no 
diagnóstico, são pouco utilizados. 
Estudos promovidos na Alemanha,  
utilizando ELISA, demonstraram 
alta soroprevalência, de 8,83% das 
1518 amostras de sangue utilizadas 
(ABUSIER et al., 2010). Em estudo 
transversal com 2.073 bovinos, rea-
lizado no período de 2009 a 2010 na 
Espanha, demonstrou-se, em 23 ani-
mais detectados com antígenos cir-
culantes, soroprevalência de 1,11%, 
que foi 50 vezes mais alta que a 
constatada pela inspeção sanitária no 
mesmo período (ALLEPUZ et al., 
2012).  

Na Ásia, muitos casos foram re-
portados no Irã com prevalência va-
riando de 0,04% a 3%. As altas pre-
valências foram relacionadas com 
o aprimoramento das técnincas de 
inspeção sanitária, fatores ambien-
tais que garantem a longevidade dos 
ovos do parasita no ambiente, práti-
ca de crição extensiva dos animais 
e consumo de carne mal mal cozida 
(KHANIKI  et al., 2010; GAREDA-
GHI et al., 2011; HOSSEINZADEH 
et al.,2013; FARAJI; NAZARI; NE-
GAHDARY, 2015; HASHEMNIA; 
SHAHBAZI; SAFARI, 2015).

De et al. (2014) observaram am-
pla distribuição da doença no Vie-
tnã, com prevalência geral de 1,6% 
variando para as regiões norte 1,4%, 
centro 2,2% e 1,8% para o sul do 
País. Os autores apontaram o uso de 

Tabela 1 - Ocorrência da cisticercose bovina em algumas regiões da África.

País Prevalência (%) Referência
África do Sul 0.70 Qekwana et al. (2016)
Nigéria 2.09 Usip et al. (2011)
Zimbabwe 1.6 Sungirai; Maseka; Mbiba (2014)
Egito* 9.07 Fahmy et al. (2015)
Egito 29.3 Kandil et al. (2012)

 
*Casos diagnosticados em búfalos
Fonte: Adaptado pelo autor

dejetos humanos como fertilizante 
na agricultura, como fator de manu-
tenção do parasita no ambiente.

No continente Africano, elevadas 
prevalências foram reportadas com a 
inspeção sanitária de carnes na Etió-
pia, que variavam de 2,6% a 19,7% 
(MEGERSA et al., 2010; IBRAHIM; 
ZERIHUM, 2012; TESFAYE; SA-
DADO; DEMISSIE, 2012; ABUN-
NA, 2013; BEJAY; MEKEL-
LE, 2014; TEREFE; REDWAN; 
ZEWDU, 2014; YDNEKEW et al., 
2016). As  altas taxas foram relacio-
nadas com as condições sociogeo-
graficas e econômicas, condições 
higienicas e de criação de animais de 
forma extensiva, que é caracteristico 
nessa região, bem como o consumo 
de carne crua, considerado fator im-
portante para a segurança alimentar 
na Etiópia (TESFAYE et al., 2012).

Estudos promovidos em outras 
regiões da África demonstram clara 
heterogeneidade na ocorrência da 
cisticercose (tabela 1), que pode es-
tar relacionada com a sensibilidade 
do método de diagnóstico utilizado 
(KANDIL et al., 2012; QEKWANA 
et al., 2016).

Nas Américas, Cayo et al. (2012) 
reportaram prevalência de cisticer-
cose bovina de 0,58% no Chile, atra-
vés da inspeção sanitára de carnes 
de 198.260 bovinos abatidos. No 
México, no período de 2008 a 2009, 
de 52.322 bovinos abatidos, com 208 
lesões sugestivas para a cisticercose, 
apenas 109 foram confirmadas pelo 
exame histopatologico, demons-
trando prevalência geral de 0,21% 

(GONZÁLEZ et al., 2015).
No Equador, observou-se pre-

velência baixa de 0,37% (RODRI-
GUEZ-HIDALGO et al., 2003), onde 
há poucos estudos sobre cisticercose 
bovina, pela pouca importância epi-
demiológica que esta representa em 
relação à cisticercose suína por ser 
considerada de maior importância 
na saúde pública (RODRIGUEZ-
-HIDALGO, BENITEZ-ORTIZ; 
BRANDT, 2009). Cayo-Rojas et al. 
(2011) recomendam a necessidade 
de mais estudos em muitas regiões 
da América Latina.

No Brasil, muitos estudos foram 
publicados sobre a situação epide-
miológica da cisticercose em dis-
tintos estados, o que demonstra a 
importância dessa parasitose na pe-
cuária de corte. Em estudo realizado 
em 27 estados, a partir de dados de 
inspeção sanitária registrados no pe-
ríodo de 2007 a 2010 em abatedou-
ros sob o Serviço de Inspeção Fede-
ral (SIF), observou-se prevalência 
de 1,05% do total de 75.983.590 de 
bovinos abatidos oficialmente, com 
ampla heterogeneidade entre os esta-
dos, e as maiores ocorrências foram  
registradas nas regiões Centro Oeste, 
Sudeste e Sul (DUTRA et al., 2012).

Neto et al. (2011), utilizando da-
dos de frigoríficos registrados junto 
ao Serviço de Inspeção Federal (SIF), 
reportaram a prevalência de apenas 
0,7% de cisticercose bovina no Es-
tado de Goiás. Em estudo promovido 
na região de Francisco Horta Barbo-
sa, Município de Dourados, estado 
de Mato Grosso do Sul, a prevalência 
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alta, de 18,75% dos 96 animais aba-
tidos, foi relacionada com as baixas 
condições sanitárias dessa população 
(ARAGÃO et al., 2010).

No estado de Mato Grosso, o estu-
do de 6.200.497 carcaças de bovinos 
de ambos sexos avaliadas durante o 
período de 2013 a 2014, apontaram 
prevalência baixa de 0,087% (ROS-
SI et al., 2016). No entanto, anterior-
mente, em 2007, dados obtidos nes-
se estado, proveniente de abate de 
14.248 bovinos em frigorífico com 
inspeção estadual, apontaram preva-
lência de 0,11% (ROBL et al., 2009).  

Na região Sudeste do Brasil, estu-
dos apontam uma variação da ocor-
rência entre regiões, com existência 
de regiões endêmicas (tabela 2) e ou-
tras sem casos de cisticercose repor-
tados, como consequência da melhora 
das condições higienicossanitárias da 
região, criação de animais em confi-
namento e o hábito de consumo de 
carne bem passada ou cozida (NIETO 
et al., 2012; FELIPPE., 2014).  

As ocorrências endêmicas, obser-
vadas na tabela 2, estão correlaciona-
das com a falta de insfraestrutura de 
saneamento básico, a movimentação 
de pessoas provenientes de regiôes 
endêmicas, ingestão de carne mal pas-
sada e não inspecionada, criação dos 
animais próximo aos centros urbanos 
e uso inadequado de esgotos humanos 
(CARVALHO et al., 2006; MAQUES 
et al., 2008; RONDINELLI et al., 
2011; AVELAR et al., 2016).

A potencialização das práticas de 

Tabela 2 - Ocorrência da cisticercose bovina em alguns estados da região Sudeste do Brasil.

Região Prevalência (%) Referência
Viçosa 0.42 Santos et al. (2013)
Muzambinho 4.6 Rondinelli et al. (2011)
São João Evangelista 4.1 Garro et al. (2015)
Patrocínio 4.69 Ducas (2014)
São Paulo 1.69 - 8.76 Maques et al. (2008); Ferreira et al. (2014); Rossi et al. (2015)
Barretos 3.23 Costa et al. (2012)
Rio de Janeiro 1.95 – 2.67 Pereira; Schwanz; Barbosa (2006); Gárcia et al. (2008)
Espírito Santo 3.97 Cipriano et al. (2015)

Fonte: Adaptado pelo autor

manejo dos animais, a redução de 
abates clandestinos e aumento do nú-
mero de estabelecimentos sob inspe-
ção, contribuíram de forma significa-
tiva na prática de vigilância sanitária 
e na redução de casos observadas em 
algumas dessas regiões (GÁRCIA et 
al., 2008; ROSSI et al., 2015).

Em estudo observacional, promo-
vido a partir da coleta de dados em 
2004, observou-se prevalência alta 
de 9,2% de 389 bovinos oficialmente 
abatidos no Município de Sabáudia, 
PR (FALAVIGNA-GUILHERME 
et al., 2006). E Souza et al. (2007) 
apontaram ampla variação na preva-
lência entre os municípios, podendo 
chegar até 27,27%, demonstrando a 
importância epidemiológica da re-
gião de origem dos animais (AVE-
LAR et al., 2016). Em contrapartida, 
foi observada redução de casos nesse 
estado (GUIMARÃES-PEIXOTO et 
al., 2012) indicando prevalência de 
2,23% de cisticercose diagnosticada 
em exame post mortem pelo SIF. Os 
autores relataram a redução de ca-
sos pela implantação de abatedouros 
municipais na região. Divergência 
observada por Oliveira et al. (2013), 
que relataram prevalência alta de 
5,50% a partir de dados de registro 
de abate de bovinos no período de 
2009 a 2010. No Rio Grande do Sul, 
no período de 2009 a 2013, foram ins-
pecionados mais de 15.408 bovinos 
em seis abatedouros rurais, dos quais 
2,5%  estavam infectados (TEXEIRA 
et al., 2015).

Almeida et al. (2006) verificaram 
prevalência de 4,2% para a cisticer-
cose bovina nas linhas de inspeção 
e registros dos mapas de condena-
ção no Sul de Bahia. Na Cidade de 
Vitoria da Conquista, foi observada 
prevalência de 3,56% para o total de 
77.863 bovinos abatidos entre  2009 
e 2010 (SILVA; ALBUQUERQUE, 
2010). 

Baixa prevalência, de 0,7%, foi 
observada no período de 2006 a 
2007 a partir da análise dos regis-
tros da inspeção sanitária no Estado 
da Bahia, prevalência que pode es-
tar subestimada como resultado de 
exame post mortem (BAIVA et al., 
2012), pela baixa sensibilidade desse 
método de diagnóstico (ALEMU et 
al., 2015).  

Santos (2014), ao avaliar a epi-
demiologia e a distribuição espacial 
do complexo teníase-cisticercose na 
zona rural dos Municípios situados 
na Região Litoral Sul do Estado da 
Bahia, observou alta prevalência 
(24,60%) pelo teste ELISA indireto 
e o Immunoblot para confirmação 
do diagnóstico. A presença de esgo-
to drenado diretamente para os rios 
e mananciais sem tratamento pré-
vio foi o principal fator favorecedor 
apontado. 

No estado de Alagoas, informa-
ções de exames post mortem de 
199.065 bovinos abatidos sob SIF no 
período de 2000 a 2005, apontaram 
prevalência de 0,65% (OLIVEIRA et 
al., 2011).
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Fatores de Risco
A ocorrência e prevalência da 

cisticercose está relacionada com 
mecanismos imunológicos do hospe-
deiro, a sobrevivência, viabilidade e 
dispersão dos ovos dos cestódeos, a 
criação de animais de forma extensi-
va em regiões com baixa higiene, co-
mércio de carne bovina sem inspeção 
sanitária, hábitos culturais, pessoas 
com teníase envolvidas na criação 
de bovinos, assim como o método de 
diagnóstico de baixa sensibiliade ba-
seado na inspeção de carnes (MUR-
RELL, 2005; CALVO-ARTAVIA et 
al., 2013; HILL et al., 2014). Estudos 
promovidos para a identificação des-
ses fatores ajudam a compreender a 
situação dessa parasitose (LORAN-
JO-GONZÁLEZ et al., 2016), bem 
como o aprimoramennto de progra-
mas de vigilância sanitária (DUPUY 
et al., 2014b).

Abunna (2013), avaliando a preva-
lência da cisticercose bovina na Etió-
pia, observou alto risco na ocupação 
de trabalhadores dos abatedouros 
(Razão de chance - RC = 10,00) e no 
hábito de consumo de carne crua fre-
quentemente (RC = 7,95). Em estudo 
sobre a influência do comportamento 
socioeconômico e variações ambien-
tais para a cisticercose no Quénia, 
observou-se que a existência de áre-
as agrícolas e de pastagens inunda-
das por esgotos de humanos, preci-
pitação, propicia a disseminação e 
viabilidade dos ovos dos Cestódeos 
(WARDROP et al., 2015). 

A água desempenha um papel im-
portante na dispersão e transmissão 
dos ovos do parasita no ambiente 
(BOONE et al., 2007; ALLEPUZ et 
al., 2009), sendo importante garan-
tir água de fonte segura para os ani-
mais evitando o uso de resíduos de 
esgotos domésticos de alto risco de 
contaminação sem prévio tratamento 
(DUARTE et al., 2008). 

As características dos sistemas de 
produção são tidas como favorece-
doras da ocorrência da cisticercose. 

Estudos apontam que sistemas de 
produção de gado leiteiro, sistemas 
de produção orgânica e a prática de 
transferência de animais de uma fa-
zenda para outra estão relacionados 
com casos de cisticercose bovina 
(ALLEPUZZ et al., 2009; CALVO-
-ARTAVIA et al., 2013; DYPUY et 
al., 2014a). A taxa de identificação 
obervada no Pais de Gales foi alta 
para os animais criados em sistemas 
de confinamento (JENKINS; BRO-
WN; TRAUB, 2013). Em contrapar-
tida, na Espanha, a baixa prevalência 
foi relacionada aos animais mantidos 
em confianamento (ALLEPUZ et al., 
2009) sendo importante considerar 
as práticas de manejo nos sistemas 
de produção de modo a reduzir a 
contaminação dos alimentos e água 
(OLIVEIRA et al., 2013). 

A ocorrência da cisticersose tam-
bém sofre influência sazonal embora, 
não esteja claramente explicado (TE-
XEIRA et al., 2015). Na África do 
Sul alta prevalência foi observada no 
verão (QEKWANA et al., 2016), no 
Irã a maior frequência ocorreu no in-
verno, tendo sido relacionado com a 
temperatura e a umidade nessa época 
como favoráveis para a longevidade 
dos ovos no ambiente.

Outros fatores como o sexo e a 
idade dos animais abatidos foi sig-
nificativamente relacionado com 
a ocorrência da cisticercose, com 
maiores prevalências nas fêmeas e 
em animais velhos, por esses serem 
mantidos durante muito tempo nas 
fazendas, aumentando as chances de 
contaminação (CALVO-ARTAVIA 
et al., 2013; DYPUY et al., 2014a). 
Contudo, Bejay; Melle, (2014) não 
observaram singificância desses fa-
tores na ocorrência da cisticercose na 
Etiópia.

A movimentação de pessoas e ani-
mais de áreas endêmicas, a existência 
de locais com maior densidade popula-
cional foram positivamente correlacio-
nadas com a ocorrência da parasitose 
nos bovinos (FLUTSCH et al., 2008) 

sendo importante os estudos de ava-
liação da variação espacial de modo a 
permitir o desenvolvimento de mode-
los basedados no risco de cada região 
(ROSSI et al., 2016).

Em estudo realizado no Estado de 
São Paulo, constatou-se que a preva-
lência da cisticercose pode estar rela-
cionada com o índice de desenvolvi-
mento humano referente à educação, 
maiores áreas de plantio de culturas 
industriais que se relaciona com a 
existência da mão de obra sazonal 
no meio rural aliada a aspectos sócio 
económicos e culturais (FERREIRA 
et al., 2014). 

Santos (2014) identificou, em pro-
priedades rurais da região do litoral 
do sul do Estado da Bahia, que a cria-
ção de animais em sistemas extensi-
vos, aliado ao acúmulo de esgoto a 
céu aberto ou em mananciais super-
ficiais, o abate clandestino de bovi-
nos, a falta de conhecimentos sobre 
o complexo e as precárias condições 
higienicossanitárias da população, 
são favorecedores à presença de ca-
sos de cisticercose bovina.

A manutenção do complexo tení-
ase/cisticercose bovina em Salinas/
MG foi associada ao esgoto a céu 
aberto, abate de animais sem inspeção 
sanitária, consumo de carne bovina 
mal passada, e fonte de água para o 
consumo humano proveniente dos rios 
ou ribeirão (MAGALHÃES, 2011).

Nieto et al. (2012), no Município de 
Matias Barbosa/MG, identificaram o 
consumo da carne bovina mal cozida, 
propriedades sem saneamento bási-
co e criação de bovinos com acesso a 
fontes de contaminação, como fatores 
de risco de transmissão do complexo 
teníase-cisticercose. 

Para a elaboração de estratégias de 
controle é fundamental a realização de 
estudos epidemiológicos que contribu-
am para o desenvolvimento de diretri-
zes para a prevenção e controle dessas 
zoonoses (MARQUES et al., 2008; 
FELIPE et al., 2014; GARRO et al., 
2015). 
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Diversos fatores como a hetero-
geneidade existente na exposição ao 
risco, a variação tempo-espaço da 
prevalência, a falta de informação 
sobre a população dos animais aba-
tidos nos frigoríficos, torna inapro-
piado comparar a prevalência entre 
regiões ou períodos (DUPUY et al., 
2014).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da prevalência da 
cisticercose são limitados, apresen-
tando-se de forma esporádica e de-
suniforme em diferentes continentes 
e sistemas de produção, com  maior 
endemicidade na África e América 
Latina.  Ao constatar a variação espa-
cial de ocorrência e a diversidade de 
fatores favorecedores, urge a neces-
sidade de implantação de projetos de 
prática de vigilância sanitária e agre-
gar informações adicionais referentes 
às práticas de criação dos animais aos 
frigoríficos, possibilitando identificar 
riscos espidemiologicos e desenvol-
ver medidas alternativas de contrle do 
complexo teníase cisticercose.
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